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O palacio de S. Bento, 
também denominado sanctu- 
ario das leis, abriu no dia 
29 as suas portas aos depu- 
tados da nação e dignos pa- 
res do reino, sendo com es- 
sa a terceira sessão real re- 
alisada em 1906, no curto 
praso de nove mezes. 

Terá o actual parlamento 
tão ephemera existência co- 
mo tiveram os dois anteri- 
ores? durará tanto como as 
rosas de Malherbe? é a in- 
terrogação que todos formu- 
lam, a pergunta que se ou- 
ve em todas as boccas, o 
therr.a sobre o qual se bor- 
dam as mais variadas con- 
jecturas. 

O paiz, habituado desde 
a ultima e ominosa gerencia 
do sr. José Luciano, a ver 
as cortes encerradas, adia- 
das ou dissolvidas constan- 
temente, sem o menor res- 
peito pela constituição, como 
se em vez da lei, imperasse 
o despotismo ou o livre ar- 
bítrio ministerial, não acre- 
dita já no regresso ao regi- 
men legal, tão preconisado 
e apregoado pelo sr. João 
Franco, o «Messias» do Al- 
caide,que baixou a estes rei- 
nos para redimir os povos 
da escravidão em que os 
lançara o seu colligado da 
Anadia, e, apesar das pro- 
messas do sobredito «Mes- 
sias», que lhe garante um 
anno ou mais de parlamen- 
to seguido, um verdadeiro 
fartote de verborrheia, e 
uma catadupa de leis novas, 
desconfia do caso, manifes- 
tando um grande scepticis- 
mo,que os successivos abusos 
commettidos amplamente 
justificam. 

E1 cedo ainda para se fir- 
mar um juizo seguro da sor- 
te que aguarda o parlamento, 
mas, tanto quanto se pode 
colligir dos factos, desde o 
advento ao poder do sr. Jo- 
ão- Franco, é licito calcular 
que a sessão será agitada e 
violenta, e que c governo 
terá que vencer immensas 
difficuldades e escolhos para 
conseguir sustentar-se e po- 
der continuar a milagrosa 
tarefa de indireita das finan- 
ças e do estado, do paiz e 
dos costumes. 

Mas que o parlamento vae 
ser agitado desde o princi- 
pio não cfferece duvida al- 
guma; basta a questão Abel 
de Andrade para levantar 
celeuma e collocar o chefe 
do governo em péssimos 
lençoes. 

Defender-se airosamente 
d,este acto, que é um dos 
mais odientos da sua gerên- 
cia, não será nada fácil ao 
sr. João Franco; justificar a 
monstruosa illegalidade com- 
mettida contra o ex-director 
geral da Instrucção Publica, 
é tarefa escabrosa para o 
estadista que jurara manter- 
se sempre dentro da lei e 

cumpril-a integralmente. 
E, posta á votação a mo- 

ção de confiança, qual será 
á attitude dos deputados 
progressistas, a Miados tem- 
porários do governo? 

Se a lógica não é uma 
batata, por espirito de soli- 
dariedade com os mare- 
chaes do seu partido, signa- 
tários das cartas abonatorias 
dirigidas ao sr. Abel de An- 
drade, por coherencia pró- 
pria, não pôde deixar de ser 
contraria ao governo e con- 
demnatoria do illegalissimo 
acto praticado e de que foi 
victima o alto funccionario 
que os srs. Pereira de Mi- 
randa e Eduardo José Coe- 
lho publicamente declararam 
merecedor da sua confiança 
e cumpridor dos seus deve- 
res officiaes. 

Assim desde o inicio dos 
trabalhos parlamentares sur- 
ge uma questão grave, que 
ameaça imprimir rude aba- 
lo á decantada concentração 
-liberal, alterar-lhe a har- 
monia em que tem vivido, e 
quiçá, cavar fundo abysmo 
que separe de vez os dois 
grupos políticos, que as cir- 
cumstancias e interesses de 
momento approximaram,de- 
pois de mutuamente se ha- 
verem aggredido e diffama- 
do. 

Ha quem julgue que o sr. 
João Franco encerrará o 
parlamento, arvorando-se 
em dictador, caso as sessões 
decorram tumultuosas e não 
consiga obter a immediata 
approvação d^algumas pro- 
postas de lei.Não crêmos,po- 
rem, que a tanto se abalan- 
ce, neln se atreva a rasgar 
tão corr pletamente o seu pro- 
gramma legalista, aliás já 
bastante esfarrapado. 

E demais, quando o sr. 
João Franco estivesse resol- 
vido a esquecer as solemnes 
promessas feitas, a dictadu- 
ra tornar-se-ia irqpossivel 
emquanto estiver de pé, e 
por liquidar, a magna ques- 
tão dos tabacos. 

Em lodo o caso, o perío- 
do legislativo, ou curto ou 
longo, promette ser interes- 
santíssimo e fértil de acon- 
tecimentos que muito hão-de 
divertir o publico, diz o nos- 
so presado collega A Ver- 
dade, de Fafe. 

GBIiBlii 
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O bolo do rei de Nápoles 
—isto ha q^nnos!—possuía 
um canhenho destinado ao 
registo de toda a sorte de 
tolices, que praticavam as 
pessoas mais gradas do seu 
tempo. 

O rei, receoso que o seu 
nome figurasse a assignalar 
algum disparate, dirigiu-se- 
Ihe imperiosamente: 

—Eu estou no teu livro? 
—Vamos a ver,—retor- 

quiu o truão ao mesmo tem- 
po que folheava o curioso 

cartapacio.. - 
Minutos depois lia o se- 

guinte. «Tolice que fez Af- 
fonso, rei de Nápoles, em 
mandar á Allemanha um ai- 
lemão, que estava em Ná- 
poles com doze mil florins 
para lhe comprar cavallos». 

—Mas se o homem voltar 
com os cavallos, ou com o 
dinheiro, ainda terás algo a 
mencionar?—objectou o so- 
berano. 

—N'esse caso tirarei o 
nome de vossa magestade, 
e substituil-o-hei pelo do al- 
lemão... 

Hoje, mais do que nunca, 
precisavam-se de histriões 
de semelhante bitola. O li- 
vro encher-se-hia a breve 
trêeho... 

Âhi vai o que se chama 
uma rasao fortissima. 

—O Ricardo agora, ó Fi- 
délis, parece-me tão tristo- 
nho, apprehensivo, excêntri- 
co, misanthrôpo... 

—E1 verdade. 
—E sabes o motivo? 
—E' porque a mulher de 

elle vive com um homem! 
—Não me digas tal... E 

com quem? 
—Com elle.., 
E a curiosidade do amigo 

foi assim satisfeita. 

Massé, notável compositor 
da bella França, referindo- 
se um dia a pessoa inimiga, 
disse criteriosamente: 

—Fulano diz que eu não 
tenho talento e eu digo que 
elle o tem... Deus bem sa- 
be que ambos mentimos... 

O celebre compositor com- 
pôz a composição com com- 
pleta competência... 

* 

Uma receita para aviar 
promptamente os que pe- 
dem em duplicado: 

O Procopio Cosme, nV 
ma hora de apuro,—pois a 
sua consorte despejara um 
pimpolho, —acercou-se do 
seu muito presado amigo Isi- 
doro Repolho e disse-lhe á 
queima-roupa: 

—Venho pedir-lhe dois 
favores. 

—Quaes são eiles?—acu- 
diu o Repolho arregalando 
os olhos. 

—Um, é emprestar-me 
vinte mil reis; o outro é não 
dizer nada a ninguém. 

O Repolho [brasskaolera- 
cea capitata] reflectiu meio 
segundo e agitando as folhas, 
prorempeu: 

—Dois favores ao mesmo 
tempo, é muito, meu caro 
amigo; comtudo, como de- 
monstração de estima, faço- 
Ihe um:—não digo nada a 
ninguém! 

O Cosme, azamboado com 
a resposta, retrahiu-sc e foi 
em busca do outro favor... 

Ha cada alho porro [alli- 
um porrumj! 

* 

O sr. Antero das Almas, 

um lavrador abonado tinha 
ao seu serviço um creado 
que dava pelo nome de 
Aprígio. Erà muito bom mo- 
ço, mas tinha uma pecha que 
os amos nao supportavam: 
—andava sempre de braço 
dado com a... preguiça. 

Por essa rasão, que não 
outra, o sr. Antero resolveu 
endereçar-lhe a seguinte fa- 
la. 

—Aprígio—pódes procu- 
rar outra casa, porque não 
me serves! 
—O patrão despede-me?... 

Não sei porquê! Tenho a 
certeza que nunca lhe fiz na- 
da!  

—Pois é exactamente por 
isso!... 

Só mais tarde é que o 
Aprígio se convenceu que a 
preguiça era uma coinpa- 
nheira perniciosa, porém, 
como não estava nos seus 
hábitos desconsiderar nin- 
guém, continuou a dar o 
braço á velha matreira... 

* 

A D. Mónica, uma mege- 
ra com o cabellinha na ven- 
ta, magra e esquelética, as- 
sanhou-se um dia em que 
lhe desappareceram do apa- 
rador umas rnaçans que des- 
tinava a um netinho da sua 
alma. 

Averiguado o caso, a re- 
ceptadora havia sido a ou- 
riça cacheira da serviçal, 
que as offerecera, em retor- 
no de vibrante beijoca, ao 
sapateiro da esquina, o re- 
melado do Ludgero. 

E d'ahi, depois de despe- 
jar sobre a moça um bispo- 
te de insolências, intimou-a 
a que fosse para o olho da 
rua, ali para a sala dos cães. 

—Oh! minha senhora! En- 
tão põe-me fóra de sua ca- 
sa, por causa d'uma miséria 
de trêsmaçans?.. .—contes- 
tou a polha formalisada. 

—Ora essa! Acha pouco, 
sua... Olhe que por causa 
d,uma só. Deus pôz Adão e 
Eva fóra do paraizo!... 

A sopeira, ouvindo a ar- 
gumentação cerrada e ina- 
balável de D. Mónica, en- 
trochou as roupas, fez con- 
tas e não se demorou em 
communicar ao bajoujo do 
Ludgero o occorrido, accres- 
centando que estava resol- 
vida a ir para casa dos paes. 
O sapateiro, seu namorisa- 
do, que já tinha as rnaçans 
no bandulho, esboçou um 
gesto de dor, assim que viu 
derivar pelas rnaçans do ros- 
to da sua cachopa, uma la- 
grima de amor... E vae 
d^hi, as encospias foram 
testemunhas d'uma beijoca 
solemne, distincta, superla- 
tiva — 

* 

O meu novel amigo Tito 
Salgado apresentou-se um 
dia na cavallariça do Far- 
rusca para alugar um cavai- 
lo. Queria ir vér a sua dul- 
cinéa, alma minha gentil 
que te partiste... para con- 
certar o organismo no cam- 

po.O anafado alquilador, ty- 
po oriundo das bandas de 
Orense, pediu-lhe adeantada 
a cheipa do aluguer. 

—Como se entende isso? 
Receia, porventura, que eu 
volte sem o cavallo? 

—Não é isso. O que re- 
ceio é que o cavallo volte 
sem o senhor. .. 

O Salgádo achou um pou- 
co salgada a picuinha; po- 
rém sempre se conformou 
com a exigência,porque ama- 
va a donzella, e o amor é 
superior a tudo. 

O amor—disse-o um pe- 
daço d^sno—é a força das 
forças... 

Plácido Marques, 

iliiii PE 

PASSA».., 

Carlos e Natalia eram uns 
jovens desposados que se 
amavam ternamente. 

Nem a mais leve sombra 
de Desgosto vinha perturbar 
o remanso feliz dVste lár 
abençoado por Deus, porque 
eram os dois noivos como 
que dois corações unidos 
n,um pó coração e onde es- 
tá a Paz está a Alegria tam- 
bém. 

Ora um dia o noivo caiu 
perigosamente enfermo. 

Eis ahi a amantíssima Na- 
talia, enlutada a fronte por 
um véo de tristeza inconso- 
lável, a exprimir em rios de 
continuas lagrymas e n^m 
lastimoso e comovedor so- 
luçar a Dor imensa que lhe 
cruciava a Alma! 

—O' Morte í—invoca a 
palida e amargurada espo- 
sa. 

Se precisas d^ma victima, 
aqui me tens. 

Leva-me antes a mim, e 
conserva a Vida preciosa de 
Carlos. Corta impiedosa o 
fio da minha existência, mas 
não me arrebates, ó Morte, 
este sêr tam querido, pTa 
que cu não fique depois na 
terra curtindo a Soledade 
dhtma viuvez sem consola- 
ção! 

Mas surge de repente a 
Visão negra e pavorosa, o 
Esqueleto espetral, de es- 
guia fouce na dextra: 

—Quem me chama? 
—Aquelle!—responde sur- 

prehendida a noiva, apon- 
tando o amado enfermo. 

Hylario Barreiros. 

——- 

4 questão do bispo 

de Tuy 
«1 

A «Gazeta de Madrid» publicou 
uma carta de desaggravo escripta 
pelo bispo de Tuy. 

Em seguida publicou uma por- 
taria em que o conde de Koma- 
nones se dá por satisfeito e retira 
a sua querella. 

GiraiEiiS 

§i ff. it €em 

As referencias acrimonio- 
sas com que noticiamos a 
transferencia do sr.Francis- 
co J. Marinho, que ha aunos 
exercia com muito zelo e 
competência o cargo de chc - 
fe de conservação da secção 
dos serviços hydraulicos com 
séde nWa vill.i, foram jus- 
tas. 

Os motivos que impulsio- 
nara m os srs. franquistas a 
não considerarem um func- 
cionario digno, violentando-o 
e prejudicando-o com tão 
injusta e mesquinha vingan- 
ça politica, continuam a ser 
verberados por forma que 
bem revelam quanto des- 
prezo e indignação alcançam 
os actos que, como este, não 
encontram qualificativos des- 
culpáveis. 

Abrirem os srs. franquis- 
tas caminho c espaço para 
justificáveis e futuras repre- 
sálias, pôde envaidece-los e 
lisonjeai -os; mas bastantes 
amargos de bocca succede- 
rão ao doce prazer que sa- 
boreatn com as acções de 
agora. 

Todos o sabem, só os srs. 
franquistas fingem ignoral o, 
que para se conquistar os 
sutTragios dos habitantes de 
qualquer povoação, o que 
mais se recommenda; são 
os serviços que se prestam 
ao seu desenvolvimento ma- 
terial. E, n^ste ponto, só 
prejuisos e estorvos teem 
produzido os adeptos do ac- 
tual governo. 

Inumeral-os é facílimo, 
especialmente os últimos c 
os que os srs. progressistas, 
durante o período do seu 
derradeiro consulado, dis - 
pensaram a este concelho. 

Julgo que, a estes senho- 
res todos, lhes parecia insi- 
gnificante a somma de tacs 
benefícios, que se moveram 
para lhe addicionar mais 
um: a suppressão da secção 
hydraulica a cargo do sr. 
Francisco Marinho. 

Isto, é o que se chama 
malhar seguro—dar no cra- 
vo e no tacão. 

Conservam-se as secções 
de Caminha, Lanhezes e 
Ponte do Lima, e a de Cou- 
ra, que tão larga e impor- 
tante bacia hydrographica 
fiscalisava e servia, extin- 
gue-se, por mero capricho 
de quem devia olhar com 
melhor vista os interesses 
locaes! 

Que cuidados e disvelos 
merecem todos os serviços 
que directamente augmen- 
tam a importância d'esta lo- 
calidade, que não houve um 
simples arremesso de cen- 
sura ou protesto contra o 
decreto de 4 de outubro cor- 
rente, publicado no «Diari» 
do Governo»; muito ao con- 
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iT* de ioda a aldeia amiga 
.4 traquina moleirinha 
Por qualquer parte que siga; 
Ao ir no adro súsinha 
J\'ão ha ninguém que não diga; 
Além vae a moleirinha. 

Em ser traquina por gôsto 
No mundo existe ella só: 
Quando tem algum desgosto 
Esmaga-o logo na mó 
E mal que chega o sol-pôsto 
Já está reduzido a pó. 

A agua da ribeirinha 
Pelas margens vae chorando 
E a traquina moleirinha 
Sempre alegre vae cantando. 
Moendo sempre a farinha. 
Sorrindo de quando em quando. 

Toda cheia de farinha, 
'Branca assim como o luar, 
A traquina moleirinha 
Diq com todos namorar... 
Coitada, mal adivinha 
O que inda tem que chorar!... 

I 1 

«Mais uma vida acabada» 
Dobra aos ais o campanário; 
E a moleirinha, coitada, 
Kaquelle branco sudário. 
Toda em farinha empoada. 
Lembra-se logo do Mário. 

Já não ha mó p'ra esmagar 
A tristeqa. a dôr que invade 
A sua alma de luar!... 
Nada lhe mala a saudade.., 
Pôde a mó tudo pisar 
Mas a dôr, essa tião ha-de. 

Vae p'ra o moinho a scismar! 
Ouvindo a voq da levada 
Pelas margens a chorar, 
A moleirinha, coitada, 
Tranca assim como o luar. 
Em pranto fica lavada!... 

E' lucto aquella farinha 
Em que ella está empoada. 
Se na alma a noite aninha 
Que importa ser madrugada 
Na veste da moleirinha?! 
Deixae-a chorar, coitada! 

E quando a vejo vestida 
Toda de branco, chorando. 
Lembra-me a lua perdida 
Pelos espaços, rolando. 
Do sol a fuga, sentida, 
Toda a noite lastimando! 

Jl. 

traric, talvez, enorme satis- 
fação por tal medida (será 
também moralista e salva- 
dora) ferir um empregado 
que só tem o defeito de ser 
um intransigente e valioso 
membro da facção politica, 
a quem Coura deve o que é 
como terra moderna—o par- 
tido regenerador. 

Revoltam e indignam es- 
tes actos que, pelo que teem 
de censuráveis e odientos, 
fazem pensar na força que 
só podem dispor os... na- 
polões da dominante geração 
politica: pequenos tyranne- 
tes sempre promptos a mos- 
trarem os pelos do coração, 
politicamente fallando. 

Mas, isto, não vai a ma- 
tar; e, como o caso offere- 
ce margem para muitos e 
variados commentarios, re- 
servamos-nos para cartas 
^egulntes. 

« 

Pojs, como lhes disse na 

ultima carta e como des- 
mentido ao que o illustre 
e bom sr. Z. escreveu no 
«Jornal de Vianna»', a tal 
hybrida união de regenera- 
dores, dissidentes, naciona- 
listas e republicanos, é tudo 
quanto ha de melhor para 
a gente se conservar sisudo 
como a decantada... Maria 
Rita. 

Ha certas victorias que 
nunca deviam ser festejadas 
fóra da meza familiar, es- 
tando, com logar bem mar- 
cado em tal rol, a que foi 
conquistada na ultima elei- 
ção pela concentração... li- 
beral. 

Aqui, n^ste concelho, to- 
das as facções politicas au- 
xiliaram a lista do governo, 
admittindo que haja as que 
foram contadas pelo sr. Z.. 

Entende-se; exceptuando 
regeneradores e republica- 
nos, que pela sua feição ver- 
dadeiramente opposícionista 
revelaram conhecer princí- 

pios de combate ao actual 
go/erno. 

Não se podem condemnar 
os republicanos por na sua 
lista incluírem o nome do 
candidato que os regenera- 
dores desejavam eleito pela 
minoria, porque, este pro- 
cedimento do partido de- 
mocrático local, foi um so- 
lemne protesto contra o des- 
dobramento da lista gover- 
namental: uma infamia poli- 
tica, attendendo ás nobres 
palavras do sr. João Fran- 
co, em apreciação da lei elei- 
toral de que se utilisou. 

O chefe local do partido 
regenerador, igualmente 
não deve deixar de ser apoi- 
ado, por muito bem apro- 
veitar o auxilio das hostes 
avançadas: pois, que nunca 
acreditando na pratica do 
desdobramento da hsta re- 
ferida, deixou ganhar terre- 
no (na ultima eleição) á gen- 
te do governo, tendo na ul- 
tima hora e por ordens su- 
periores de sahit para o 
campo da lucta. 

Mas, como a correcção e 
dignidade do sr. dr. Narciso 
Alves da Cunha, não per- 
mittiam exercer violências 
sobre eleitores já compro- 
mettidos e ludibriados pelos 
franquistas, deixou cada qu- 
al de cumprir a sua pala- 
vra, dando um exemplo de 
alta moralidade a muito en- 
gravatado que o atraiçoou. 

A promessa por nós fei- 
ta, referente a este aconte- 
cimento, com respeito aos 
dissidentes, ou melhor ao 
dissi—dentista, fica para ou- 
tra vez. 

8—io—006. 

El—Dam. 

% r§T§T"rmm 

ii 

Uma festa escolar! 
«Não sonhaes o que é!». 

N^m intimo abraço á ban- 
deira da liberdade,da egual- 
dade e da fraternidade que o 
professor d'hoje,todo demo- 
crata, tem levantado alli^a- 
quelle recinto,-tantas crean- 
cinhas, ricas ou pobres, mas 
agora irmãôs,sempre entoam 
o seu cântico Hymno escolar, 
prestam a sua consagração 
á deusa da sabedoria, dia- 
logando graciosamente sobre 
assumptos do programma 
official, recitam poezias mi- 
mosas com a graça que só 
tem a infancia, e veem-se 
por fim contempladas com 
um prémiosinho que lhes é 
solemnemente oíferecido e 
entregue na presença de suas 
famílias e mais circumstan- 
tes—prémiosinho que repre- 
senta muito mais que uma 
recompensa porque lhes hade 
representar pela vida fóra 
como que o talisman da no- 
breza verdadeira: «sciencia 
e virtude». 

Eram 3 horas da tarde 
de domingo, quando a illus- 
tre professora sr.a D.Angela 
entrava com as suas alum- 
nas no vasto salão do sr. 
Balthazar Rodrigues e que 
logo ficou repleto de paes e 
mães, principalmente. 

Depois do cântico do Hym- 
no seguiu-se o seguinte pro- 
gramma que foi primorosa- 
mente executado: 

Discurso da abertura pela 
sr.3 D. Alda Gonçalves. 

Fallou muito bem,phiIoso- 
phica mais claramente,sobre 
o valor e virtudes do premio, 
que vem da saneção da lei 
moral. 

Seguiu-se um dialogo em 
verso pelas meninas Alber- 
tina Dias e Maria d'Eça. 

A menina Arminda Gon- 

çalves recitou a poesia «A 
Doutrina» dando-lhe um ac- 
cionado engraçadíssimo. 

Arlinda Gonçalves, os 
«Conselhos a uma boneca». 
Adelaide Cardoso—as «Tra- 
vessuras de Luizinha». 

Angelina Dias—a «Ins- 
trucção». 

Sarah Gonçalves—os «Se- 
gredos de Helena». 

E prompto! 
A distribuição dos pré- 

mios, producto de donativos 
angariados pela commissao 
de beneficência, ia ser feita 
por um dos membros d^s- 
sa commissao, o sr. Manoel 
Fernandes ^Oliveira, muito 
digno provedor da Miseri- 
córdia d'esta villa. 

Sua ex.a, que tributa um 
devotado amor á Instrucção 
e ao Progresso, fallou en- 
thusiasticamente da escola 
primaria—onde se pulem as 
arestas do génio para dar a 
bondade ao coração, onde 
se desbastam as trevas da 
ignorância para dar luz ao 
pensamento—á ideia! 

Para a illustre professora 
teve sinceríssimas palavras 
de louvor e merecidas ex- 
pressões de inesquecível gra-" 
tidão. 

E por entre saudosas lem- 
branças do tempo alegre da 
infancia, terminou sua ex." 
tocando o coração das cre- 
ancinhas nos sentimentos da 
bondade e termina que san- 
tificam a boa filha, a futura 
esposa e mãe. 

2—io—906. 

Correspondente. 

P. S. 

Cumpre-nos o grato de- 
ver de mencionar aqui que 
o sr. Balthazar e sua ex.ma 

esposa foram sempre d^ma 
amabilidade extrema para 
todos, offerecendo no fim 
ainda uma magnifica colla- 
ção. 

—Nos intervallos ouviam- 
se melodiosas harmonias de 
um piano sempre tocado a 
primor pelo especialista Ma- 
noel Barreiros, de Monsao. 

C. 

—«mm*— 
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Os que morrem 

Na sua casa do Maninho, 
em Alvaredo, falleceu, na 
noite do ultimo sabbado, a 
sr.a D. Maria G. Fernandes, 
presada esposa do sr.Manoel 
José Fernandes, abastado 
proprietário d'aquèlla fre- 
guezia e muito digno vere- 
ador da camara municipal 
d^ste concelho. 

Era em extremo bondosa 
e possuidora das melhores 
qualidades. 

O seu funeral, realisado 
na passada segunda feira, 
foi muito concorrido de ec- 
clesiasticos e particulares. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos mais sentidos pesames a 
seu desolado marido e mais 
família enluctada. 

—  
Nomeação 

Foi nomeado administra- 
dor do concelho de Vianna 
do Castello, o nosso amigo 
sr. dr. Manoel Felix Maneio 
da Costa Barros, estimável 
cavalheiro d,aquella cidade. 

Para seu substituto, foi 
também nomeado o sr. Luiz 
Passos cTOh veira Valença. 

 «•» — 

A quem compete 

Devido aos destroços fei- 
tos pela grande trovoada que 
sobre nós caiu no dia 8 de 
setembro findo, acham-se os 
habitantes d'esta villa com 
o transito interrompido pela 
estrada real n.0 23, em vir- 
tude do completo desmoro- 
namento da ponte que exis- 
tia no sitio do Pombal. 

Este facto está causando 
a todos um grande transtor- 
no, visto que o transito, pe- 
la estrada municipal do Rio 
do Porto, é de difficil aces- 
so, pela subida, demasiado 
íngreme, que ali existe. 

Urge, porisso, que, sem 
demora, se proceda á re- 
construcção da ponte desmo- 
ronada ou, em ultimo caso, 
se faça, provisoriamente, 
uma ponte de madeira com 
a devida segurança. 

As obras publica?, pouco 
depois do infausto aconteci- 
mento, fizeram examinar o 
local pelos seus muito dig- 
nos empregados srs. Antonio 
Marques Dias Motta e Joa- 
quim Bravo Pereira do La- 
go,mas até hoje nada mais se 
fez e todos são de opinião 
que a interrupção do transito 
publico se prolongará por 
muito tempo. 
E não se diga que podemos 

servir-nos pela ponte e es- 
trada do Rio do Porto,pelas 
rasÕes que deixamos expos- 
tas, pois basta dizer que, 
por ali, não podem subir 
carroças nem carros devida- 
mente carregados, a não ser 
com muito trabalho e auxi- 
lio de maior numero de ani- 
maes, 

A estrada real n.0 23 tem 
o seu ponto, terminus em S. 
Gregorio e porisso não pô- 
de, por mais tempo, achar- 
se o seu transito interrom- 
pido. 

A quem compete pedimos 
promptas providencias. 

Festa de St.3 Barbara 

No proximo domingo, 14 
do corrente, terá logar no 
pittoresco local de S. Gre- 
gorio, a festividade em hon- 
ra de Santa Barbara, que 
promette ser feita com mui- 
to explendor. 

De tarde far-se-ha ouvir 
uma boa philarmonica. 

A S. Gregorio, pois, que, 
alem de n^aquelle dia se 
achar revestido de galas, é 
um passeio lindíssimo. 

 «H»*—- 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 181 reis 
Marco  223 » 
Coroa igo » 
Peseta 180 » 
Dollar ii§ooo » 
Slerlino 5213/18 

Novo estabelecimento 

Acaba de abrir ao publi- I 
co, cm S. Gregorio, o seu I 
bem montado estabelecimen- ' 
to commercial,c nosso ami- 
go sr. Antonio Augusto d'A- 
raujo, estimável cavalheiro 
d'aqucl!a localidade. 

Ali encontrará o Zé todos 
os artigos concernentes ao 
seu vasto ramo de negocio 
e em condições as mais fa- 
voráveis. 

Uma visita, porisso, ao 
novo estabelecimento, tor- 
na-se urgente e indispensá- 
vel. 

-<mr»— 

Annlveesailo 
das Almas 

Está determinado que o 
anniversario, suffragando a 
alma de todos os irmãos 
fallecidos, tenha logar no dia 
4 do proximo mez de no- 
vembro. 

Pela 1 hora da tarde de 
aquelle dia, pouco mais ou 
menos, sairá da cgreja ma- 
triz d'esta villa,em direcção 
ao cemitério publico, uma 
bem organisada procissão, 
na qu»! se incorporarão 
grande numero de irmãos 
da confraria das Almas, as 
irmandades da Misericórdia, 
SS. e Sagrado Coração de 
Jesus, a associação «Centro 
Artístico Melgaccnse», com 
a sua respectiva banda, e 
crescido numero de ecclesi- 
asticos. 

Logo em seguida á che- 
gada ao cemitério, haverá 
sermão, recitado por um 
dos mais distinctos oradores 
sagrados d^ste concelho. 

A mesa actual da referida 
confraria convida por este 
meie todos os irmãos da mes- 
ma a comparecerem,n^quel- 
le dia, hora e local,na egreja 
matriz, a fim de acompa - 
nharem a referida procissão, 
assim como pede a todos o 
integral pagamento dos seus 
annuaes. 

——■ 
A festa escolar 

No proximo domingo re- 
alisa-se na casa da escola 
do Conde de Ferreira,d1 esta 
villa, a festa escolar, a qu- 
al, segundo nos informam, 
será feita com o maior lu- 
simento, 

O muito digno governador 
civil d^ste districto concorre 
com a quantia de 20500 reis 
do cofre da beneficência,para 
ser dada ao alumno mais 
pobre que melhor compor- 
tamento e aproveitamento 
tiver. 

—— 

Despedida 

Victor Manoel Vaz, tendo 
de retirar-se para o Pará, 
Brazil, sem que podesse 
despedir-se de todas as pes- 
soas de suas relações e ami- 
sade, fal-o por este meio e 
offerece-lhes ali o seu inútil 
préstimo. 

Melgaço, 6 de outubro de 
1906. 

Agradecimento 

e convite 

O abaixo assignado, mui- 
to reconhecido para com to- 
das as pessoas que se digna- 
ram cumprimental-o por oc- 
casião do fallecimento de sua 
saudosa esposa e assistiram 
aos officios religiosos, vem 
por este meio agradccer- 
Ihes tão grande prova de gra- 
tidão e convidal-os a assis- 
tir á missa do 7.0 dia que, 
pelas 8 horas da manhã do 
proximo sabbado, será re- 
sada na egreja dVAlvaredo. 

S. Martinho, 9 de outu- 
bro de 1906. 

Manoel José Fernandes. 

 — 
Publicações recebidas 

/ iissíorla de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.05 

426 a q3o. 
Fncy cio pedia das Fa- 
mílias—Recebemos o n.* 
aSy. 
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Fa\em amos: 

Hoje—a ex.ma sr.a D. Lu- 
dovina Rodrigues Passos. 

Sabbado—a es.mil sr.a D. 
Maria José Rodrigues Pas- 
sos. 

Domingo—a ex.ma sr.a D. 
Maria do Rosario Vieira 
Guimarães. 

Segunda feira—o sr. José 
Augusto da Cunha e a me- 
nina Beatriz Vieira dos 
Santos. 

Quarta feirra—os srs. José 
Joaquim Marques, Geral- 

do de Castro Pitta c a 
menina Helena d^l- 

meida Gonçalves. 

QO 
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***** * * * 

Partiu para o Porto o 
sr. Francisco José Barbosa 
Gonçalves. 

—Vimos aqui os srs. .Ma- 
noel José Domingues Ma- 
chado, João Manoel Alves e 
João Alves da Cunha. 

—Esteve em Lisboa o sr. 
Manoel Fernandes Barreira. 

—Regressaram a Braga e 
Porto os estudiosos acadé- 
micos, srs. Augusto Cesar 
Esteves e Antonio Durães. 

—Acham-se no Porto, a 
fim de, no dia 16, embar- 
carem para o Pará, os nos- 
sos estimados conterrâneos 
e considerados commercian- 
tesd'aquella praça, srs. Car- 
los Vianna e Victor Manoel 
Vaz. 

Boa viagem e felicidades 
é o que lhes desejamos. 

—DE— 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometros para produzir gaz acetjleno, 
O triumphaute apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje coohecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Esecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-.se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chnmbo.torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas ntais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e feiro zincado. 

Troços £ímitadLSSímos 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF-^TA OFFICINA: 

4.o_pai-a a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
EstGVGS • 

—pai-a a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.o__paia a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
Mont1 Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro,advo- 
gado em Lisboa. 
4 0 paca a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 

ardo d1 Almeida. 
S.o—Para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
e,o__para a casa da Carvalheira,em Âlvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victonano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
 para o estabelecimento commercíal do sr. Miguel Pitta de Vasconceilos, 

n'esta villa. 
8.° Para a casa da Tuna llelgacensc. 
9.a Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d^raujo, d^sta villa. 
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PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8^000 rs. 
«Gaillot gAoco rs. 
«Govet   9#000 rs- 
Tubos de borracha de T.a qualidade, Sqo rs. o metr 
Sulphato de cobre de r.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

sctmwiP'® mm 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2í55oo rs. 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

mEms VGE&G 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 5*)O0 
a q^ooo rs. . . 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendew 
a 1^200 e iA5oo rs., a goors. 

nVTTT.T^.CIElÃ.IE^XA. 

Todos os gcneros pertencentes a mercearia e especia 
lidade em u ' j j- 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversa. 
qualidades. 

iilii ilPiSlfiili i® 11- 

GEiUlTi i&fi 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

«AMAS BS FERBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

ftGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machlnas de costura. 
Vender nsnlto c ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

IU1 m 19 ESTEVES 

Melgaço 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

3ii ENSAIOS LITTERARIOS 
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OFF-ir.BVAS : Bi, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Antonio, ao ouvir estas palavras, estreme- 
ceu, como se um estylete de aço lhe retalhas- 
se as carnes; pareceu cambaliar, cobriu o ros- 
to com as mãos, e desappareceu como uma 
sombra pela porta da igreja. 

Esta scena passara-se tão rapida e tão fóra 
das vistas do povo n'aquella occasião só en- 
tretidas com a cerimonia que já tinha prin- 
cipiado, que não houve uma só pessoa que at- 
tentasse n^lla. 

Rosa adiantou-se então mais alguns passos 
para o centro da igreja, assistiu impassivel, 
como um espectro, á lugubre ceremonia, 
acompanhou ainda o corpo de seu marido até 
á sepultura, foi a primeira a lançar-lhe alguns 
punhados de terra, conservou-se depois um 
pouco de tempo ajoelhada junto a campa mur- 
murando algumas orações, e voltou a final 
para a herdade, amparada por algumas pes- 
soas que se tinham conduído do estado de 
prostração cm que ficára. 

O enterro fez-se no dia seguinte por volta 
das n horas da manhã, como é costume nas 
aldeias. 

Não havia uma única pessoa que não la- 
mentasse a morte do infeliz moço, c a pro- 
va bem significativa do quanto estimavam alli 
o joven facultativo,demonstrava-se no aspecto 
consternado da multidão, que se apinhava em 
todos os locaes por onde-passava o lugubre 
cortejo. 

Por essa occasião, o assumpto principal 
das conversações, depois de exalsadas as boas 
qualidades do finado, era os motivos que se 
teriam dado para uma tão desgraçada morte, 
quem teriam sido os assassinos, e que rasôes 
haveriam da parte dMles para a perpetração 
de um tal crime. 

Eram muitas as verções e supposiçõés que 
se aventavam, porém todas ellas falham por 
falta de provas convincentes ou de coincidên- 
cias atrasadas que se tivessem dado com o fi- 
nado, e a única que mais parecia predominar 
no espirito do povo, era que aquelle triste 
successo não tivera por causa senão a malva- 
dez de alguns malfeitores, que por aquelles 
tempos infestavam as estradas visinhas, para 
se apossarem de alguns valores que elle le- 
vava comsigo. 

No entanto o segredo d,aquelle crime ccn- 
tinuava envolto no mais intrincado mysterio,e 
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Ann indo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commcrcio, canio da rua do 
Rio do Porto 

—MEI-CÍA^O— 

& 

t: 

O proprietário cTestc novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i .a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 

OES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

Q 

^oGR^ 

'--«O DO QX 

U 

JOliL MELGAÇO 

E 

[ ST A offlclua encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grainmas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memorauduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-sc também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 
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ÚARTOES DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

t oafiitáa rílííçfàa it çasimitas 

tanto nacionaes como estrangeiras 
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Vér para crer 
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sy FATOS POR MEDIDA 

UNHOS e ATOAtMADOS »» 
GUIM&RÃES 

o C 
Kfupas brancas, para 
homem e senhora 
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DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

YYYTTTfTfTT?TTTTTTt1 o / (j™0 da Silva -Campos 

r|^li 
i^-3 s?^ í?! 
ISsg-Ill 

ll- s | 
1° | 2 5-| 
h|&i S3 3 2 5S s S » •£ o >s aa cr S , 3- ^ 1/5 CL ~ r- 
>.3 cg,S ° g 3 
fa.® £ 3 g c.» 0 (_ 2 "2 « ® I. 

íllllSK 

y, 

O ! 

Vi 
23» 3 

f 
o> 

?09 ENSAIOS LITTERARIOS 

apesar dos esforços que a justiça da terra ti- 
nha feito, nem sequer o rasto lhe tinha en- 
contrado. 

Rosa, por um d'esses sublimes sentimentos 
de dedicação e amor para com o seu finado 
.esposo, e contra todas as praxes seguidas em 
taes actos e ainda contra todas as rasões que 
lhe apresentaram para a desviar de um tal 
proposito, conseguira acompanhar o corpo de 
seu marido até á ultima morada. 

Apesar de toda a coragem e valer de que 
a infeliz se revestira para arrostar com aquel- 
le ultimo transe, por roais de uma vez esteve 
para succumbir no caminho, e só uma von- 
tade de ferro, uma força poderosa que pre- 
dominava em todos os seus sentimentos a ani- 
mara a levar a cabo um tal intento. 

Caminhava ella pois, logo atraz do caixão, 
vestida de luto, e debulhada em lagrimas, am- 
parada por um dos criados da herdade, e 
mais de uns olhos se embaciaram de pranto, 
p mais de um rosto se cobriu de affiictiva dôr, 
ao contemplarem aquella triste scena. 

Ao entrar o lugubre cortejo na igreja, Ro- 
sa, em consequência da multidão que em tro- 
pel entrara no templo, vira-se forçada a pa- 
par para depois seguir com os últimos, e ao 
,iar alguns passos, no interior, estacou como 
petrificada, diante de um vulto, que encuber- 
|q pela sombra, e como escondido, permane- 

ENSAIOS LITTERARIOS 2io 

cia encostado a uma das paredes. 
Esse vulto era Antonio, o moço do padre, 

o antigo namorado de Rosa e ultimamente o 
confidente dos amores dos dous jovens. 

A pobre viuva, ac estacar com o rosto pal- 
lido e cadavérico d^quelle homem, que tanta 
confiança lhe inspirara em outro tempo, sen- 
tiu-se opprimida por um horrível presenti- 
mento, e em vez de se lhe approximar para o 
interrogar sobre os sinistros pensamentos que 
se lhe tinham gerado na mente,retrocedeu al- 
guns passos como horrorisada. fitando-o atra- 
vez da escuridão em que estava envolto, com 
um olhar penetrante e investigador, como se 
tentasse aprofundar por meio d^lle o intimo 
do seu coração. 

Antonio, por seu turno, pareceu sentir-se 
subjugado por aquelle olhar, quiz dar alguns 
passos para ella, como para lhe fallar, mas 
Rosa, estendendo para elle os braços, e con- 
tinuando a fulminai >0 com a vista de fogo, 
exclamou em tom abafado pelo desespero e 
peia dôr: 

—Arreda assassino!... nem mais um pas- 
so... revê-te na tua obra diabólica emquan- 
to o dedo da Providencia não te risca na fron- 
te o stygma do crime Desgraçado!  te- 
me a justiça de Deus, porque a dos homens 
não seria bastante para te punir de um simi- 
lhante crime,e para aquella é que euappello... 
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